
17 ambiente

A Extrusal e o Ambiente   as lamas da ETAR

A Extrusal tem vindo a desenvolver um esforço 
significativo no sentido de, para além do envio 
obrigatório de todos os resíduos para destinos 
correctos e licenciados, enviar o máximo possível 
de entre eles para valorização, como se descreveu 
no Boletim nº 2.

O resíduo produzido em maior quantidade (62 
% da massa total) são as lamas provenientes da 
Estação de Tratamento de Águas Residuais 
Industriais (Boletim nº1),  onde são tratados os 
efluentes provenientes da lacagem, da anodização 
e da limpeza das matrizes e alguns outros de 
caudal negligenciável. Estas lamas (foto 1) são 
hoje classificadas com o código CER 19 02 06, 
que corresponde a uma classificação como 
resíduo não perigoso.

De facto o código CER, para além da apresentação 
dos critérios para a classificação dum resíduo como 
perigoso ou não perigoso com base na sua 
composição, codifica os resíduos consoante a sua 
origem, para facilitar a sua classificação, evitando a 
condução de muitas análises e subsequentes 
avaliações de risco. Deste modo, conhecida a fonte 
de produção desses resíduos (normalmente sector 
industrial e dentro deste o processo específico ou a 
ETAR), é possível rapidamente atribuir um código ao 
resíduo, que corresponde a um resíduo perigoso ou 
não. 

Na versão anterior do CER (Portaria nº 818/97 de 5 
de Setembro), havia apenas um código para as lamas 
produzidas em qualquer ETAR de todo o sector dos 
tratamentos de superfície. No entanto, e como se 
sabe, há muitos processos de tratamento de superfície 
de metais, que usam banhos de diferentes 
constituições para conseguir criar uma camada 
protectora da superfície do metal que se quer proteger 
(niquelagem, cromatagem, zincagem, etc). Na 
composição desses banhos podem estar presentes 
substâncias de diferente graus de perigosidade, 
nomeadamente metais mas também outras que, na 
ETAR, irão ser retiradas do efluente líquido por 
oxidação, redução e /ou precipitação. Se essas 
substâncias forem muito perigosas, ou estiverem 
presentes em concentrações muito elevadas, acabarão 
por aparecer na lama obtida em valores superiores 
aos limites que as tornam perigosas. Em alguns casos, 
como sucede em ETARs comuns a várias empresas, 
aparece mesmo uma mistura de vários elementos 
perigosos em grandes quantidades.

No caso das anodizações e lacagens de 
alumínio há técnicas que usam banhos que, 
na sua composição, não apresentam 
quantidades significativas de elementos 
perigosos, embora este não seja sempre o 
caso. Mas é, de facto, o que se passa na 
Extrusal. De facto, há muitos anos que a 
Extrusal tem tido sempre em conta aspectos 
ambientais na escolha dos seus processos

tecnológicos, procurando alternativas menos 
poluentes nos banhos que usa, ou 
tratamentos em linha que diminuem a emissão 
de elementos perigosos para o efluente que vai 
para a ETAR. 

Através da análise do processo e de inúmeras 
análises químicas feitas quer à lama sólida , 
quer ao eluato (líquido de lavagem em condições 
padrão) obtido a partir das lamas, e ainda a 
ensaios de ecotoxicidade (ensaios com 
organismos vivos) feitos com o mesmo eluato, 
a Extrusal provou que cumpria os critérios que 
permitem classificar este resíduo como não 
perigoso. De realçar que a colheita de amostras 
e as análises foram feitas por laboratórios 
independentes e credenciados para o efeito. 
Nos gráficos que se apresentam mostra-se a 
composição das lamas no que diz respeito às 
categorias de substâncias nela presentes, 
consideradas muito tóxicas e tóxicas.

Durante muitos anos estas lamas foram enviadas para 
a lixeira municipal tendo, após entrada em funcionamento 
do Aterro Sanitário, vindo a ser enviadas para esse 
destino. Durante alguns períodos de tempo, o Aterro 
(ERSUC) não aceitou as lamas, pelo que as 
armazenamos dentro do perímetro industrial da Extrusal. 
 Com base em parecer do Instituto do Resíduos, e 
enquanto no nosso país não abriu nenhum dos Aterros 
para Resíduos Industrais Banais (RIBs) previstos, a 
ERSUC voltou a aceitar as lamas, embora por períodos 
não regulares, o que nos obrigou a armazenar por alguns 
períodos. Presentemente, existem Aterros para RIBs, 
que aceitam as nossas lamas.

Entretanto, e em colaboração sobretudo com a 
Universidade de Aveiro, têm-se vindo a fazer alguns 
ensaios laboratoriais e à escala industrial de incorporação 
das lamas em alguns materiais cerâmicos e em cimentos, 
o que parecem ser destinos promissores de valorização 
das mesmas. Sem dúvida que a incorporação num 
material útil será um destino muito mais nobre do que 
a deposição em qualquer Aterro, pelo que continuaremos 
a perseguir este objectivo.

Muitas destas colheitas e análises, nestas condições, 
foram feitas por exigência do Instituto do Resíduos, 
que aceitou ouvir os argumentos da Extrusal mas não 
se dispôs a tomar decisões com base em poucos 
resultados, tendo constituído um interlocutor sério e 
exigente, mas responsável no seguimento que deu 
a todo o processo, e ajudado a Extrusal a avaliar as 
suas lamas com base na legislação dos países mais 
evoluídos nesta matéria.

Por acção do Instituto do Residuos português, 
certamente em sintonia com instituições similares de 
outros países europeus, houve uma importante 
alteração do código CER, para a sua versão actual, 
que codifica e classifica ainda hoje os resíduos de 
acordo com a fonte, mas admite que os processos 
de fabrico podem variar de empresa para empresa e 
no tempo, como de facto sucede, e prevê mais do 
que uma classificação para os resíduos de um tipo 
de fonte. Deste modo, é possível provar que, num 
caso particular, um resíduo proveniente dum dado 
tipo de indústria, que normalmente é classificado 
como sendo perigoso, não o seja, mas também o 
inverso. Obviamente, com base em muitas análises 
realizadas por entidades independentes e 
continuadamente no tempo.

Substâncias Muito Tóxicas pesquisadas na lama

Notas:
O conteúdo máximo representado diz respeito ao valor máximo encontrado nas caracterizações realizadas em 2001, sendo 
que no caso do Cd o que se representou foi o máximo Limite Detecção (nº de caracterizações em 2001: Cd 3X´s e Hg 5X's)
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Substâncias tóxicas pesquisadas na lama

Notas:
O conteúdo máximo representado diz respeito ao valor máximo encontrado nas caracterizações realizadas em 2001, sendo que no caso 
do  Pb, Ni e V o que se representou foi o máximo Limite Detecção (nº de caracterizações em 2001: As, Pb, Cu, Sn, Ni, V, Zn - 3X´s, Cr - 6X's)

Conteúdo máximo Limite de detecção Valor Limite - Port ª 818/97 Valor Limite - DC 2001/118/CE
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Substâncias muito tóxicas pesquisadas no eluato

Os conteúdos máximos dos parâmetros representados (à excepção do CN- e AOX) são valores limite de detecção.

Conteúdo máximo Inferior ao Limite de detecção Valor Limite - DC 2001/118/CE
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Substâncias tóxicas pesquisadas no eluato

Os conteúdos máximos dos parâmetros representados (à excepção do Zn, fenois e fluoretos) são valores limite de detecção.
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